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NÓS POR TODOS

Emprego, formação profissional,
empreendedorismo 
e mediação.

Apoio no recomeço
Gabinete de Empreendedorismo Social

Funcionários não 
abrandaram no serviço
à população.

Linha da frente
Serviços essenciais

Voltar às ruas, gradualmente 
e com segurança.
Avançar passo a passo.

Desconfinamento responsável
COVID-19
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Responsabilidade 
partilhada

Nos últimos meses todos fomos desafiados por circunstâncias que nos colocaram 
totalmente à prova.

A pandemia e a questão sanitária que lhe é inerente, a par da súbita paralisação económica 
fazem dos tempos que vivemos, um “tempo extraordinário e muito difícil”, porventura 
irrepetível nas próximas décadas.

Portugal e os portugueses, e em especial o Serviço Nacional de Saúde, mostraram, até 
agora, estar à altura e conseguimos evitar os números trágicos que apresentaram tantas e 
tantas outras nações. No entanto, ainda não é tempo de respirar de alívio. Sobretudo na 
região de Lisboa.

Em Santa Maria Maior, empenhámo-nos em responder eficazmente o mais cedo possível.  
Perante a necessidade de manter a Junta a funcionar e, em paralelo, garantir que a nossa 
população permanecesse em confinamento e sempre apoiada nas suas necessidades, 
fomos obrigados a desencadear um grande esforço logístico. Aprovámos o plano de 
contingência para proteção do nosso pessoal e garantia da não interrupção dos serviços 
prestados. Para segurança de todos reorganizaram-se todos os serviços, com uma aposta 
clara no atendimento não-presencial, fortaleceram-se os esquemas de recolha de resíduos 
indevidamente depositados no espaço público, a limpeza urbana e a desinfeção de ruas e 
equipamentos.

 Os apoios sociais foram alvo de um reforço exponencial e é com solidez que afirmo que 
procurámos que ninguém, desde as nossas crianças aos nossos seniores, ficasse para trás.

Agora, é tempo de regressarmos, com cuidado, às ruas. Findo o confinamento obrigatório, 
voltar ao trabalho, aos espaços comerciais, ao lazer e, com o início do verão, também às 
tão desejadas férias passa a ser possível. Porém, não podemos voltar ao que éramos. O 
vírus ainda existe e enquanto não houver um tratamento eficaz ou a tão desejada vacina, o 
desconfinamento tem de ser feito sob o signo da responsabilidade de todos. É nosso dever.

Da parte da Junta de Freguesia reabrimos serviços e equipamentos, assegurando todas as 
condições de segurança a funcionários e utentes e respeitando todas as normas e diretrizes. 
Em paralelo, é nossa intenção continuar o trabalho árduo, adaptando serviços e equipas à 
evolução da pandemia.

Aos nossos fregueses, aos agentes económicos, aos que trabalham e visitam Santa Maria 
Maior, o meu apelo é que partilhem connosco este sentido de responsabilidade, agindo de 
forma a travar a doença e promovendo a tão necessária recuperação social e económica.

Uma palavra final para todos os trabalhadores e colaboradores da Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maior. Foram inexcedíveis. Sabendo dos riscos para a sua própria saúde e dos 
seus familiares, deram tudo. Mesmo tudo. Por vezes foi mesmo comovente testemunhar o 
seu dedicado empenho. Estou orgulhoso desta enorme “família”.

Juntos vamos conseguir. 

Desejo a todos muita saúde!

Miguel Coelho
Presidente da Junta
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Em poucos meses, tudo mudou e todos fomos levados a alterar comportamentos, em prol da segurança 
e do bem comum. Em Santa Maria Maior, a fase do desconfinamento é marcada pelo equilíbrio

entre as necessidades económicas e sociais e o cuidado necessário para não perder tudo
   o que foi conquistado até agora.

Uma nova realidade

O verão em Lisboa tem o seu ponto nos festejos dos Santos Populares e 
em especial na noite de Santo António. Este ano, por determinação da 
autarquia – com o pleno acordo das juntas de freguesia – as marchas po-
pulares e arraiais não aconteceram. Uma decisão difícil, como tantas dos 
últimos meses, mas necessária para garantir que o combate à pandemia 
Covid-19 continua no rumo certo.
Em Santa Maria Maior, esta falta foi especialmente sentida mas, tal na 
esmagadora maioria dos casos, aceite incondicionalmente. Tal como fo-
ram bem recebidas as medidas que a Junta de Freguesia teve de tomar e 
que afetaram o funcionamento normal de departamentos e estruturas. 
Em paralelo, foi realizado um esforço assinalável de criação de novos 
serviços e reforço dos já existentes, com destaque para o apoio social e a 
limpeza e desinfeção do espaço público.
Nas próximas páginas, damos voz a alguns dos nossos funcionários, em 
representação de todos, para que partilhem as suas experiências e teste-
munhem de que forma nada parou em Santa Maior. Houve sim adapta-
ção às circunstâncias, para que nada nem ninguém ficasse desprotegido 
num dos momentos mais complexos das últimas décadas.

A guerra contra o vírus não está ganha, mas é tempo de recome-
çar. Com conta, peso e medida, adaptando as ideias às situações, 
mas sempre num movimento de reabertura com responsabilida-
de. As pessoas e a economia necessitam de ânimo e, mais uma 
vez, a Junta cá estará para ajudar. Um momento significativo foi 
o regresso do comércio, assinalado pela presença do chefe do 
Governo, António Costa, o presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa e o presidente da Junta de Freguesia, Miguel Coelho.
Na necessária batalha pela recuperação económica, foi anuncia-
da a isenção de taxas de ocupação do espaço público por es-
planadas até ao final do ano, num esforço financeiro de meio 
milhão de euros de perda para a Junta de Freguesia. E vê com 
agrado a intenção da Câmara Municipal em tornar pedonáveis 
algumas ruas de Lisboa, com intenção de as devolver às pes-
soas e aumentar a capacidade comercial, nomeadamente com 
a instalação de esplanadas. No nosso território, o plano inclui a 
dos Bacalhoeiros, a rua João das Regras e Rua Nova da Trindade. 
Apenas remando todos na mesma direção conseguiremos ultra-
passar os desafios que nos são colocados.

Recomeçar todos os dias
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De forma gradual, são vários os serviços e equipamentos da Junta de Freguesia que, desde o dia 12 de 
maio, se encontram em processo de reabertura e levantamento de restrições. Em paralelo, e para que a 
segurança da população seja mantida, outras funcionalidades ainda se encontram em versão online ou 

a aguardar a reabertura.

Desconfinamento responsável

O que está aberto
Os postos de atendimento da Junta de Freguesia e os serviços 
de atendimento ao público estão abertos, respeitando algumas 
regras. Assim, é obrigatório o uso de máscara de proteção indivi-
dual ou viseira; respeitar uma distância de segurança de dois me-
tros e aguardar pela chamada para ser atendido. Para além disso, 
há que agendar o atendimento, sempre que possível, através dos 
canais telefónicos ou por e-mail ou optar pelas vias alternativas 
sempre que possível.

O que se mantém do confinamento
O serviço “Nós Por Si”, criado para atender às necessidades dos 
residentes com mais de 60 anos ou com doenças crónicas. Atra-
vés do telefone 218 870 067 é possível agendar a compra e en-
trega domiciliária de bens essenciais e medicamentos, para evitar 
sair de casa.

O que reabre
• Os CAF/AAAF das escolas básicas do Castelo e Maria Barro-

so funcionarão em dois momentos, entre os dias 29 de junho e 
31 de julho e os dias 1 e 11 de setembro, todos os dias úteis, das 8 
às 19 horas. Já as atividades enquadradas no serviço Ambijovem 

terão também realizadas em dois turnos, entre os dias 2 de junho 
e 31 de julho e 17 de agosto e 11 de setembro, todos os dias úteis, 
das 9h30 às 17h30.
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Resposta Social
• 16387 assistências a famílias

Atendimento/serviços centrais
• 369 atestados
• 631 atendimentos presenciais 

Licenciamentos e Gestão Territorial
• 273 processos
• 300 pedidos de informação por e-mail

Manutenção e logística
• 2351 máscaras entregues
• 42 desinfeções de dia inteiro

O que foi feito no período
de emergência

“Durante todo o estado de emergência estivemos 
disponíveis no atendimento. Trabalhámos no cha-
mado “espelho”, com a divisão da equipa para não 
estarmos todos no mesmo local ao mesmo tempo 
e orgulho-me de que não mandámos ninguém para 
trás, quando nos bateram à porta. E foram muitas 
pessoas, em especial das comunidades estrangeiras 
que vivem na freguesia e que necessitam de atesta-
dos de residência para efeitos do SEF, da Segurança 
Social e do Sistema Nacional de Saúde. Acredito que 
em 99% dos casos não falam português e se sentiam 
muito perdidos, mas conseguimos ajudar. Já no pe-
ríodo de desconfinamento, estamos a assistir a um 
maior fluxo de atendimentos, como é natural, e aí há 
que destacar o reforço da equipa com colegas de vá-
rios outros departamentos, para conseguir dar res-
postas atempadas. Pessoalmente, sempre me senti 
segura nas minhas interações com o público, já que 
temos todos os materiais necessários para o fazer 
em segurança”. 

Rosa Gama
Atendimento - Serviços Centrais

• O Cabeleireiro Social da Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior reabriu, no respeito escrupuloso das normas sanitárias e de 
segurança dos profissionais e dos utentes desta valência. Assim, 
os serviços de cabeleireiro e estética estão ao dispor, exclusiva-
mente por marcação, de segunda a sexta-feira, não sendo per-
mitidos acompanhantes. Faça a sua marcação ou solicite mais 
informações através dos contactos telefónicos 962 120 661 e 218 
870 067.

• E ainda…
• Galeria Santa Maria Maior
• Casa Fernando Maurício
• Elevador da Baixa

O que ainda aguarda
• Universidade Sénior – “Saber Maior”. As aulas presenciais 

encontram-se suspensas e assim permanecerão até ao final do ano 
letivo. Porém, funciona agora em pleno, em formato online.

• Orquestra Juvenil de Santa Maria Maior. Encontra-se igual-
mente com aulas presenciais suspensas até ao final do ano letivo, 
estando a funcionar em formato digital.



6 STA MARIA MAIOR · N.º 54

DESTAQUE

Intervenções
na reta final

Encontram-se praticamente concluídas as intervenções no Cam-
po Desportivo da Verbena, ao Castelo e também no pavimento 
da Rua da Madalena. 
No primeiro caso, o pavimento envolvente ao campo desportivo 
ganhou cor, nasceu uma rampa de acesso para mobilidade redu-
zida e estão a ser intervencionados os balneários/sanitários.
O pavimento desportivo é novo e cómodo para as diferentes mo-
dalidades e foram colocadas bancadas para o público. Em relação 
à Rua da Madalena, a aposta pela substituição da calçada vai pro-
mover um aumento dos níveis de segurança pedonal. 
De recordar que ambas as intervenções são financiadas pela Câ-
mara Municipal de Lisboa e executadas pela Junta de Freguesia 
de Santa Maria Maior.

Espaço público

Cláudio Silva
Manutenção do espaço público

“Durante este tempo, nunca pará-
mos com as deservagens em toda 
a freguesia. Na primeira fase, 
trabalhámos com as equipas em 
espelho e depois com as equipas 
completas. Com a falta de gente 
na rua, as chuvas de abril e maio 
e o tempo a aquecer, as plantas 
e as ervas daninhas cresceram 
muito mais que em outros anos 
e temos de voltar várias vezes ao 
mesmo sítio. Para além das ruas 
e dos passeios maiores, vamos a 
todos os becos e escadinhas e até 
a pátios e zonas privadas, desde 
que nos chamem e que haja auto-
rização superior.  E as pessoas, especialmente as mais idosas e as 
que não têm muitas possibilidades, agradecem-nos bastante!”

As equipas que cuidam do espaço público de Santa Maria Maior 
mantiveram-se em atividade durante todo o período de confi-
namento, com a utilização dos equipamentos de proteção e as 
necessárias medidas de segurança sanitária.
As habituais deservagens assumiram este ano um papel central, 
com rotas regulares de passagem por todo o território. A metodo-
logia utilizada inclui, para além da remoção física das plantas in-
desejadas, a aplicação de uma solução ecológica à base de vinagre 
que impede o ressurgimento rápido das mesmas. Mantiveram-se 
ainda as intervenções na via pública, com destaque para a colo-
cação de pilaretes no Beco dos Surradores, os quais impedem a 
circulação de veículos e promovem mais segurança pedonal. 
Tiveram ainda lugar podas no arvoredo, com objetivo de elimi-
nar ramos secos, mal inseridos, aclaramento das copas, redução 
de carga e, quando se justifique, a elevação das copas, tendo em 
vista evitar que os ramos colidam com infraestruturas aéreas e 
que ponham em causa a segurança das pessoas.
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Rui Castro
Higiene Urbana

Mário Pessoa
Manutenção Urbana - GMPC

João Dias
Higiene Urbana

“Durante duas semanas, 
a situação foi bastante 
complexa. As pessoas 
estavam em casa e co-
meçaram a deitar muitos 
detritos de grandes di-
mensões para a rua: mó-
veis, colchões, roupas, 
entulhos de toda a espécie. Deu a sensação 
de que estavam a desocupar muitas casas e ti-
vemos mesmo de reforçar o número de vezes 
que passávamos com a carrinha nas mesmas 
ruas. Já conhecemos os locais onde mais de-
pósitos deste tipo são feitos normalmente e o 
que é certo é que o volume era muito superior 
e com maior contaminação. Agora as coisas 
acalmaram um pouco, mas este é um trabalho 
que nunca acaba”.

“O nosso traba-
lho de limpeza a 
pressão de água 
é valorizado pe-
las pessoas e há 
quem nos agra-
deça a limpeza 
e a desinfeção 
que fazemos 
junto das suas 
casas e até que-
rem que vamos 
aos quintais e aos pátios. Durante as semanas 
mais complicadas, os equipamentos de prote-
ção que usamos davam uma ideia de seguran-
ça que acho que foi muito positiva”.

“As pessoas estão a voltar à rua e por isso o 
trabalho de varredura está a aumentar, em-
bora nunca tenhamos parado. Trabalhámos 
em espelho e agora estamos todos. Além dos 
detritos ‘habituais’ que apanhamos na rua, há 
agora muitas máscaras e luvas que temos de 
recolher, com grande cuidado para não con-
taminar nada. No final de cada turno é feita 
a higienização de todos os materiais que não 
são descartáveis, em especial os contentores 
de apoio”.

Todos os dias, várias dezenas de funcionários da Junta de Freguesia garantem a manutenção da higiene 
e limpeza do território. Uma missão que nunca foi deixada para trás no período de confinamento e que 

se mantém como essencial.

Limpeza Urbana

Quem percorre Santa Maria Maior pode observar as diversas 
equipas da Higiene Urbana e Manutenção Urbana em pleno 
trabalho. Sejam lavagens programadas ou excecionais, a especial 
atenção dedicada aos locais mais atreitos à acumulação de detri-
tos e sujidade ou a recolha de materiais de largas dimensões – os 
chamados “monos” – os profissionais, devidamente equipados, 
promovem a salubridade do território.
A equipa de lavagens dedicada aos “pontos negros” da freguesia, 
faz a limpeza mais profunda da superfície envolvente aos con-
tentores enterrados e também se dedica a tratar áreas de grande 
pressão urbanística ou comercial. De destacar o protocolo para 
as lavagens celebrado entre a Junta de Freguesia e o Grupo Des-
portivo da Mouraria, especialmente vocacionado para o espaço 
público daquele bairro.

Numa fase de combate à pandemia em que se procede ao descon-
finamento, com o regresso da atividade económica e do tráfego 
automóvel e pedestre, a manutenção de altos níveis de higiene é 
ainda mais essencial para a segurança de todos.

Retomada recolha seletiva de resíduos
Durante a fase de confinamento, a recolha de papel, embalagens 
e vidro, continuou a ser feita nos ecopontos bem como a recolha 
de resíduos orgânicos nas zonas determinadas.  A 1 de junho, a 
Câmara Municipal de Lisboa retomou a recolha seletiva de re-
síduos, mantendo-se os dias determinados para o lixo comum. 
Para saber os horários, dias e arruamentos da recolha em Santa 
Maria Maior basta ir a https://www.jf-santamariamaior.pt/servi-
cos/higiene-urbana.

DESTAQUE
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A todas as entidades singulares e coletivas que têm contri-
buído para a Mesa dos Afetos da Junta de Freguesia de Santa 
Maria Maior,
É tempo de agradecer. A todas as empresas, restaurantes, uni-
dades hoteleiras, pequenos estabelecimentos e particulares que 
responderam ao apelo lançado durante o estado de emergên-
cia: obrigado. O apoio de cada um de vós tem sido fundamental. 
Perante uma pandemia que travou a economia, comprometeu a 
estabilidade económica das famílias, expôs os que já eram mais 
vulneráveis e gerou novas necessidades, o apoio social da Junta 
de Freguesia de Santa Maria Maior sofreu uma pressão extrema. 
Não vacilámos. Respondemos e continuamos a responder a to-
das as necessidades que conseguimos resolver ou diminuir. Tem 
sido um esforço humano e financeiro muito grande, mas não 
baixaremos os braços – não podemos baixar os braços.
Agradecemos profundamente todos os apoios em géneros, em 
donativos financeiros ou refeições confecionadas que até à data 
nos chegaram.
Reiteramos que entre todos é mais fácil ajudar e assim reforça-
mos o apelo para que contribuam para a nossa Mesa dos Afetos. 
Este é um serviço social essencial, através do qual levamos, às 
nossas famílias sinalizadas, refeições quentes, confecionadas 
aqui e distribuídas por nós, todos os dias. Triplicámos, desde 
março, o número de refeições entregues e sabemos que os pedi-
dos vão continuar a chegar. Queremos continuar a ajudar quem 
precisa e com o apoio da vossa parte, vamos conseguir!

Ajude-nos a ajudar! Contacte a Divisão de Intervenção na Co-
munidade e saiba como contribuir para a Mesa dos Afetos – 
cozinha social de Santa Maria Maior.
218 870 067
intervencao.social@jfsantamariamaior.pt
Rua Augusto Rosa, 72

Intervenção
na comunidade

A Mesa dos Afetos distribui diariamente 140 refeições, número 
que triplica ao fim-de-semana, e 54 cabazes semanais de alimen-
tos. A estes números juntam-se as muitas outras solicitações de 
apoio social que estão em trajetória ascendente. Todos podemos 
e devemos ajudar.

Carta de Agradecimento

Entidades doadoras

Luís São João
Mesa dos Afetos

“A distribuição 
que fazemos das 
refeições e dos 
cabazes é impor-
tante para ajudar 
as pessoas na sua 
alimentação, mas 
também ajuda a 
perceber outras 
n e c e s s i d a d e s . 
Já estou neste 
serviço há algum 
tempo e vou co-
nhecendo as ca-
ras, as famílias e 
vamos falando, 
como é natural. 
Percebe-se quan-
do alguma coisa 
está fora do ha-
bitual, até mes-
mo em questões 
de saúde e, nas 
últimas semanas também se percebe que mais e mais famílias 
contam com a Junta de Freguesia porque, com esta situação, 
ficaram mesmo sem ter para onde se virarem”.

• Direção Nacional da PSP
• Grupo My Story Hotels/Seaside
• Hotel Mundial
• ADBP-Associação Dinamização da Baixa Pombalina
• Restaurantes “Concha d’Ouro” e “Aldea”
• Grupo Multi/Armazéns do Chiado
• Restaurante “Parreirinha de Alfama”
• Pingo Doce (Chão do Loureiro)
• Pingo Doce (Ajuda)
• Grupo Avillez
• Restaurante “A Muralha”
• The Beautique Hotels
• Abreu Advogados
• Grupo Sportivo Adicense
• Grupo Desportivo do Castelo
• Carclasse
• Restaurante “Maria da Mouraria”
• Central de Cervejas
• Paul (Moiagest)
• Cofaco Açores
• Martiform
• Nestlé
• Sopas Graciete
• Supermercado Amanhecer
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Manutenção
e logística

Distribuição
de máscaras

As equipas de desinfeção não têm mãos a medir, procurando ga-
rantir os mais altos padrões sanitários e de higiene em todo o 
território de Santa Maria Maior. O trabalho preparatório é de 
extrema importância, garantindo a segurança dos funcionários 
e a correta utilização dos materiais e produtos mais apropriados.

A utilização de máscaras é defendida como uma das ferramentas 
mais eficazes de combate à propagação do coronavírus. Tal levou 
a Junta de Freguesia a iniciar a distribuição gratuita de máscaras 
junto da população. As máscaras escolhidas são feitas em ma-
terial lavável e reutilizável e possuem barreira microbiana e são 
certificadas para 75 lavagens. Para a população recenseada em 
Santa Maria Maior, os pedidos são realizados através da linha 
telefónica 218 802 000. As máscaras são embaladas e distribuídas 
por equipas da Junta de Freguesia.

Tiago Sapage
Gabinete de Manutenção, 

Património e Compras / Proteção Civil

Renato Santos
Gabinete de Manutenção,

Património e Compras

“Numa fase inicial procurámos que 
todos os funcionários no terreno rece-
bessem kits de contingência, ou seja, 
os materiais de proteção necessários, 
com destaque para as máscaras e fa-
tos. Também fizemos um esforço de 
formação interna, de forma a enfren-
tarmos a situação da melhor forma 
possível. Ao mesmo tempo, houve 
que reorganizar as rotas de lavagem e 
desinfeção, fazer um diagnóstico dos 
chamados ‘pontos negros’ e perceber 
onde tínhamos de chegar, nomeadamente as áreas onde habi-
tualmente se concentram detritos, quase da noite para o dia”.

“Nos vários postos de comando lo-
gísticos garantimos as desinfeções 
e limpezas e também a distribuição 
de refeições, cabazes e máscaras. 
Quando foi tomada esta última deci-
são, criámos uma autêntica linha de 
montagem de embalagem e distri-
buição, de forma a responder o mais 
depressa possível às solicitações. 
Numa primeira fase, a organização 
do trabalho foi feita em “espelho”, 
tendo evoluído à medida das diver-
sas fases de desconfinamento. Mas 
há que ressalvar a disponibilidades de funcionários de outros 
departamentos da Junta em reforçar as equipas no terreno”.
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Durante o período de confinamento, e para além do contacto nas 
ruas com fregueses e funcionários, o presidente da Junta realizou 
várias emissões em direto, via os canais de Facebook e Youtube. 
Foi assim dada a oportunidade ao diálogo, num momento em 
que ficar em casa era uma absoluta necessidade.

As tecnologias de comunicação foram também essenciais para 
manter o contacto entre os docentes e os alunos da Universidade 
Sénior – Saber Maior, bem como com os utentes do Ambijovem 
e dos CAF/AAAF. Vida saudável, azulejaria, hip-hop, ginástica, 
informática, artes, coro, inteligência emocional, teatro, inglês e 
história de Lisboa são alguns dos temas dos vídeos realizados na 
altura, que ainda se encontram disponíveis.

Uma das pedras de toque em Santa Maria Maior é estar junto da população. Para isso, houve que adaptar 
metodologias e formas de atuar, com recurso à tecnologia mas também a formatos e ideias inovadoras. 

Com a garantia de toda a segurança.

Manter a proximidade

Fátima Nunes
Auxiliar de limpeza

“O edifício da 
sede da Junta es-
teve aberto, com 
várias equipas de 
crise a trabalhar, 
o que significa 
que estive pre-
sente, com as 
minhas duas co-
legas. A limpeza 
foi sempre feita 
da melhor manei-
ra possível, mas 
agora aumentá-
mos o número de 
vezes diárias que 
vamos aos mes-
mos sítios. São 
quatro pisos, que 
limpamos três a 
quatro vezes por 
dia e ainda mais, 
sempre que nos 

peçam ou que sejam mais utilizados por quem vem de fora. Os 
produtos que usamos também mudaram e são específicos para 
desinfeção das superfícies e dos pisos. Com o regresso das pes-
soas, temos de ver se há necessidade de mais reforço e é claro 
que estamos disponíveis para o que for necessário”.

DESTAQUE
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Filipa Pinto
Técnica de Intervenção na Comunidade

“Na Divisão de Inter-
venção na Comunidade 
temos vindo a assistir a 
uma multiplicação dos 
pedidos de ajuda, diria 
mesmo uma explosão. 
Às situações que es-
tavam anteriormente 
diagnosticadas vieram 
juntar-se muitas outras, 
que estão diretamente 
relacionadas com e per-
da súbita e muitas vezes 
total de rendimentos. 
Falo de ajuda alimentar, 
mas também de ajuda 
no pagamento de contas 
por parte de agregados 
que viviam de ordenado 
para ordenado, mas conseguiam, até agora, assumir as suas 
responsabilidades. Procuramos conhecer todas as situações e 
dar as respostas mais adequadas e aí contamos com o profundo 
conhecimento que as nossas equipas têm no terreno e na com-
posição social da freguesia. Acredito que temos muito trabalho 
pela frente, mas estamos empenhados, como sempre.”

Ação de 
sensibilização

25 de Abril Sempre!

Dia da Criança

Decorreu a 22 de abril uma ação de sensibilização para a Co-
vid-19, promovida pela Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, 
junto da comunidade bengali. A ação teve como objetivo cons-
ciencializar a população oriunda do Bangladesh para a situação 
de pandemia, as medidas a adotar e as normas a seguir.
Nesta iniciativa, participaram, a convite do Presidente da Junta 
de Freguesia, Miguel Coelho, o presidente do CIB-Centro Islâ-
mico do Bangladesh–Mesquita Baitul, Rana Taslim Udin, o em-
baixador Ruhul Alam Siddique, e o imã Abu Sayed.
A ação privilegiou o contacto direto e foi auxiliada pela distribui-
ção de folhetos informativos em bengali e carro de som. 

Todos os anos, o Dia da Liberdade é assinalado em Santa Maria 
Maior e 2020 não poderia ser uma exceção. Durante a manhã, 
foram distribuídos simbolicamente, com a devida distância so-
cial, cravos pelos bairros da freguesia. E da parte da tarde, as sedes 
da Junta emitiram a “Grândola Vila Morena”.

Todos os anos, a Junta de Freguesia de Santa Maria Maior ce-
lebra o Dia Mundial da Criança em festa. Em 2020, devido às 
circunstâncias extraordinárias que atravessamos, não foi possível 
concretizar os planos para uma grande festa dirigida às crianças 
da freguesia, mas a data não passou despercebida! Durante todo 
o dia, o Presidente da Junta, Executivo e várias equipas afetas à 
Manutenção e à Divisão de Intervenção no Comunidade distri-
buíram pelas famílias inscritas um kit do Dia da Criança, com-
posto por uma máscara social adequada à idade, guloseimas e um 
cartão-presente da ToysRUs. Foram centenas de kits entregues 
casa a casa para tornar a ocasião um pouco mais especial.

DESTAQUE
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GABINETE DE EMPREENDEDORISMO SOCIAL

“Nos últimos meses, entre as situações formalizadas pelos servi-
ços e casos que ainda não nos chegaram, mas que sabemos exis-
tirem, podemos contabilizar mais de meia centena de novos de-
sempregados”. Anabela Monraia, coordenadora do Gabinete de 
Empreendedorismo Social  de Santa Maria Maior, exemplifica, 
desta forma, um dos fenómenos que a pandemia de Covid-19 
trouxe para o tecido social e económico da freguesia.
De facto, a quase total paralisação da atividade económica du-
rante várias semanas está a ter consequências profundas, tanto 
a nível do emprego como da solidez das empresas. Ao GES têm 
chegado casos de perda de postos de trabalho “predominante-
mente nas áreas da hotelaria e restauração e também de constru-
ção civil”, revela a mesma responsável. Numa primeira fase, os 
serviços dão o apoio habitual às situações de desemprego com a 
inscrição nos centros de emprego e a entrega de documentos. “O 
GES encaminha os processos de pedidos de subsídio e acompa-
nham-nos, até à decisão de deferimento ou indeferimento”.
Em paralelo, “apoiamos os nossos utentes que infelizmente per-
dem o trabalho nas contas finais da entidade patronal. Solici-

Nos últimos meses, cresceu de forma significativa o número de utentes atendidos no Gabinete de 
Empreendedorismo Social da Junta de Freguesia. O aumento do desemprego e a instabilidade económica 
são visíveis na multiplicação de solicitações, por parte de cidadãos e empresas. Em resposta, o GES 

reforçou os mecanismos de apoio e está na linha da frente na procura da recuperação.

Ajuda no recomeço

tam-nos que façamos a conferência de valores, assim como a ve-
rificação se é legítimo ou não o despedimento”, adianta Anabela 
Monraia, frisando o esforço adicional que os membros da equipa 
têm despendido no estudo dos enquadramentos legislativos mais 
adequados.
Numa nota mais positiva, e mesmo em plena crise pandémica, 
o GES conseguiu ajudar à empregabilidade de cerca de duas de-
zenas de cidadãos de Santa Maria Maior e mantem-se atento a 
todas as oportunidades que surjam. Por exemplo, “foi realizado o 
apoio ao preenchimento e entrega de candidaturas para organis-
mos públicos, como são os casos da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa e do Hospital de Santa Maria”.

Apoios multifacetados
“A nova legislação e os programas de ajuda à atividade econó-
mica que foram desenvolvidos no âmbito da pandemia correm 
o risco de virem a ser pouco utilizados pelas micro e pequenas 
empresas, que formam grande parte do tecido da freguesia”. É 
por isso que os técnicos do GES também procuram dar respostas 
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GABINETE DE EMPREENDEDORISMO SOCIAL

“no âmbito dos programas extraordinários de normalização da 
atividade económica, especialmente o pequeno comércio”, diz 
Anabela Monraia.
O apoio jurídico é outra valência bastante requisitada junto do 
GES. As situações são múltiplas e, nos últimos meses, muitas 
têm surgido, relacionadas com a atual situação económica e so-
cial. Cartas para pedidos de moratória de pagamentos de rendas, 
oposições aos contratos de arrendamento, contestações a ações 
de despejo, oposições à execução sobre pensões da Segurança So-
cial, análise de montantes de indemnizações são alguns. Mais. 
“Até ao final de maio, auxiliámos na conclusão de 182 declara-
ções de IRS e estavam em andamento mais 42. Mas todos os dias 
existem contactos com novos pedidos, bem como os pedidos de 
chaves de acesso ao site das Finanças”.
Durante este período, tiveram ainda lugar – via comunicação 
eletrónica – reuniões do Grupo de Trabalho da Promoção da 
Empregabilidade, que reúne várias instituições da área a opera-
rem em Lisboa, e das quais o GES faz parte. “Nessas ocasiões, 
fica cada vez mais claro que a dimensão do desafio que temos 
pela frente exige uma resposta à escala da cidade, com uma coo-
peração estreita entre as entidades parceiras na identificação de 
necessidades e de recursos”, esclarece Anabela Monraia.
Para esta responsável, o futuro terá de passar, entre outras estraté-
gias, pela aposta em “formações interativas em rede, o apoio psi-
cossocial, a gestão de conflitos, a chamada formação não-formal 
e os apoios a montante e a jusante, isto é, a pessoas à procura de 
emprego e aos empregadores”.

Miguel Coelho: “A colocação de pessoas vai continuar a ser
a grande prioridade”

Que análise faz do papel do GES nas políticas de apoio à popula-
ção e agentes económicos de Santa Maria Maior?
O Gabinete de Empreendedorismo Social foi pensado na premissa 
de que a intervenção social deve 
ter, para além da sua primeira 
prioridade que será a de apoiar 
no imediato quem se encontra em 
situação de acentuada fragilidade, 
uma vertente de capacitação das 
pessoas para, por si só, poderem 
melhor enfrentar as situações de 
risco em que se encontrem. Re-
correndo a um velho provérbio 
chinês, porventura adaptando-o à 
nossa realidade, “damos o peixe”, 
mas, àqueles que estejam em con-
dições de aprender, “ensinamos a 
pescar…”.
Por essa razão, implementámos 
uma política ativa de apoio ao em-
prego através do serviço “Santa 
Maria Maior + Emprego”, desen-
volvemos programas de formação e capacitação para todos aque-
les que pretendam desenvolver microprojectos de autoemprego e, 
também, apoiamos projetos de diversos atores sociais na Fregue-
sia. Assim, o GES complementa, ou “fecha o círculo” do conjun-

Formação profissional
No âmbito dos protocolos estabelecidos com o IEFP, o GES 
promove iniciativas de formação profissional, que têm vindo a 
decorrer nas suas instalações. Por outro lado, existem alternativas 
de cursos que dão equiparação escolar e que são destinados a 
jovens até aos 2 anos, com o 9.º ano completo ou ensino secun-
dário incompleto.  
Estes cursos, com uma duração de dois anos e meio, permitem 
obter uma certificação de 12.º ano e nível 4 de qualificação pro-
fissional, e priorizam a inserção no mercado de trabalho pois 
têm uma forte componente de formação prática em contexto de 
trabalho (30% da duração total do curso são estágios em empre-
sas) e também permitem o prosseguimento de estudos de nível 
superior. Algumas opções são: técnico de ação educativa, esteti-
cista, cabeleireiro, técnico de apoio à gestão desportiva, técnico 
de multimédia, técnico de informática – sistemas e rececionista 
de hotel.

Emprego
•	 Em 2019, foram colocados no mercado de trabalho 90 uten-

tes.
•	 Em 2020, até ao final de maio, foram colocados no mercado 

de trabalho 65 utentes.
•	 Em 2020, até ao final de maio, foram registadas 32 novas 

pessoas em situação de desemprego.

to das respostas sociais que a Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior está em condições de prestar aos seus fregueses.

Com os desafios sociais e finan-
ceiros que já se apresentam e os 
que se perspetivam – diretamen-
te relacionados com a pandemia 
Covid-19 – como enquadra a res-
posta mais sólida a dar pelo GES, 
com destaque para o Gabinete de 
Inserção Profissional?
A pandemia do Covid-19 vai obri-
gar-nos a reforçar ainda mais es-
tas políticas. Todos os números 
do desemprego apontam para aí. 
Estaremos, certamente, mobiliza-
dos para isso. E, pelos números já 
conhecidos da nossa intervenção 
direta na colocação de pessoas da 
freguesia no mercado de trabalho, 
registo com orgulho e satisfação 
que durante estes dois meses de 

confinamento, o “Santa Maria Maior + Emprego” conseguiu en-
contrar trabalho para 19 cidadãos da freguesia. A colocação de 
pessoas, arranjar trabalho para os “nossos” desempregados, vai 
continuar a ser a nossa grande prioridade em 2021.
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NOTÍCIAS

Passatempo
“Da Minha Janela”

83.º aniversário do Grupo 
Desportivo da Mouraria

Durante o período de confinamento, aconteceu o passatempo de 
fotografia “Da Minha Janela”, através do qual os participantes fo-
ram desafiados a criar imagem da perspetiva da freguesia a partir 
das suas habitações, num momento em que era necessário ficar 
em casa. Foram recebidas, de forma eletrónica, muitas dezenas 
de participações, as quais se publicaram na página de Facebook 
da Junta. O vencedor escolhido foi Filipe Cal, com uma foto 
do Rossio ao entardecer e no dia 3 de junho – curiosamente, o 
aniversário do galardoado – recebeu o prémio, constituído por 
uma máquina fotográfica e um cartão de memória, gentilmente 
patrocinados pelos Armazéns do Chiado. 

O Grupo Desportivo da Mouraria completou 83 anos a 1 de 
maio. Esteio do associativismo em Santa Maria Maior, mantém 
com a Junta uma relação de parceria, que se revela em várias 
áreas, nomeadamente da dinamização cultural e higiene urbana. 
Em virtude do estado de confinamento que se vivia, as celebra-
ções tomaram um caráter reduzido, com a garantia de que haverá 
oportunidade para regressar à dinâmica habitual.

Programa “Renda Segura”
Através da iniciativa, a Câmara Municipal de Lisboa arrenda o 
seu imóvel sem risco, complicações ou impostos. As casas serão 
depois subarrendadas a preços mais baixos a jovens e famílias.

Comércio online na Baixa-Chiado
A ADBP - Associação de Dinamização da Baixa Pombalina idea-
lizou uma forma de apoiar as atividades económicas da Baixa-
-Chiado, criando uma plataforma, BAIXA CHIADO ONLINE 
- A partir de Casa, que disponibiliza aos estabelecimentos um 
canal de divulgação e promoção do seu espaço comercial no meio 
digital. No site online, pode consultar os diversos serviços e pro-
dutos: https://baixa-chiado-online.jumpseller.com

Que lojas estão abertas?
A Junta de Freguesia, através do website, disponibiliza uma lis-
tagem exaustiva dos estabelecimentos comerciais e de serviços 
que se encontram abertos no seu território. Farmácias, restau-
rantes, mercearias, talhos, lavandarias, escritórios e muitos ou-
tros locais, estão organizados por zonas, com horário e regime 
de funcionamento, morada e contactos. Basta ir a https://www.
jf-santamariamaior.pt/estabelecimentos-em-funcionamento/. 
Caso seja o proprietário de um estabelecimento em funciona-
mento (de acordo com as diretrizes do governo), comunique à 
Junta, através do e-mail gcci@jfsantamariamaior.pt ou por men-
sagem nas redes sociais. A mesma informação está igualmente 
disponível na plataforma da CML, “Estamos Abertos”.

86.º aniversário do Grupo 
Desportivo do Castelo 

Fundado a 1 de junho de 1934, o Grupo 
Desportivo do Castelo assinalou mais um 
aniversário. Coletividade de grandes perga-
minhos, tanto no bairro em que se insere 
como no ecossistema associativo de Lisboa, 
mantém uma importância decisiva para a 
coesão social local, sendo conhecida como 
uma “casa de bem receber”.

Adicense apoia luta contra 
a Esclerose Múltipla

A 31 de Maio, no âmbito das come-
morações do Dia Mundial da Esclerose 
Múltipla (EM), o Grupo Sportivo Adi-
cense juntou-se à SPEM - Sociedade 
Portuguesa de Esclerose Múltipla, na 
organização da Corrida “Virtual” Soli-
dária pelos Sintomas Invisíveis da EM. 
De forma inovadora, os participantes 
foram convidados a fazer uma doação 
e, dependendo da sua aptidão física, a 
inscreverem-se para percursos de cor-
rida/caminhada de 10km, 1Km, 100m ou de apenas 10m. Os 
corredores foram livres de criar a sua rota e publicaram nas redes 
sociais uma foto sua vestindo ou usando uma qualquer peça de 
roupa laranja, a cor internacional da EM. Para além disso, tive-
ram de indicando a distância, o tempo e o percurso.
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CULTURA

“Fado no Átrio”

Fado na Coletividade

Galeria reabre com 
“Mátria” e arte africana 

De 27 de abril a 15 de maio, a zona de receção da Junta de Fre-
guesia, localizada na rua dos Fanqueiros e onde se encontram o 
Elevador da Baixa – que estava encerrado – foi palco da iniciativa 
“Fado no Átrio”. 
O festival não contou com público presencial mas sim com 
transmissão em direto e em simultâneo no Facebook da Junta de 
Freguesia e também na Rádio Amália (92.0 FM). Durante esse 
período, todas as segundas, quartas e sextas-feiras, às 18 horas, 
vários fadistas da nossa praça fizeram-se ver e ouvir, acompanha-
dos pelos músicos Ivan Cardoso e Sandro Costa.
Esta foi a forma encontrada de apoiar os artistas de Fado, que 
tão bem representam a alma deste que é o coração de Lisboa, 
bem como proporcionar momentos de descontração e usufruto 
ao público, mantendo toda a seguranç

O “Fado na Coletividade” vai levar, durante todas as terças e 
quintas-feiras do mês de julho, algumas das vozes e dos mú-
sicos mais emblemáticos a várias das salas também emblemá-
ticas de Santa Maria Maior. Esta iniciativa é organizada pela 
Junta de Freguesia, em colaboração com o Museu do Fado, 
e vai contar com transmissão em direto, via Facebook. As 
sessões contarão com a participação de quatro fadistas.

A Galeria Santa Maria Maior, que esteve encerrada durante o 
período de confinamento, reabriu ao público com a retoma da 
exposição “Mátria”, de Alfredo Cunha.  E, até 31 de julho, terá 
patente a mostra de arte africana “Um Continente e os seus Po-
vos”, representativa do espólio da galeria African Arte Lisboa, a 
maior do seu género no nosso país. Nos próximos meses, este es-
paço cultural da Junta de Freguesia respeita as normas sanitárias 
e de segurança em vigor, nomeadamente o uso obrigatório de 
máscara por parte dos visitantes.

Calendário
6 de julho – Academia de Recreio Artístico
7 de julho – Centro Cultural Dr. Magalhães Lima
9 de julho – Grupo Desportivo da Mouraria
11 de julho – Grupo Desportivo do Castelo
16 de julho – Grupo Sportivo Adicense
18 de julho – Grupo Gente Nova
23 de julho – Sociedade Boa União
28 de julho – Tejolense Atlético Clube 
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“Os devotos de Santo António são-lhe muito fiéis e os colecio-
nadores conseguem ser obsessivos. E isso é muito positivo!”. As 
palavras são de Pedro Teotónio Pereira, coordenador deste pólo 
do Museu de Lisboa, e espelham a riqueza patrimonial, etnográ-
fica e iconográfica que preenche as salas deste edifício, vizinho da 
Sé e contíguo à igreja do santo.
O Museu de Santo António, como é habitualmente conhecido, é 
herdeiro do museu antoniano, aberto ao público no mesmo local 
desde os anos 60. Há precisamente seis anos, no verão de 2014 e 
após profundas obras de reabilitação e da criação de uma narra-
tiva contemporânea, voltou a receber visitantes. Hoje, é um dos 
núcleos do Museu de Lisboa que mais procura regista. Refira-se 
que os restantes espaços são o Palácio Pimenta, o Teatro Roma-
no, a Casa dos Bicos e o Torreão Poente da Praça do Comércio, 
os três últimos igualmente no território de Santa Maria Maior.
As opções museológicas são visíveis logo à entrada do espaço, 
através de biografia do Santo, enquadrada numa cronologia mais 
geral. “É importante mostrar o tempo e os espaços em que ele 
viveu, de Lisboa e Coimbra, a Pádua, na Itália e também o que 
levou à sua canonização tão rápida, menos de um ano após a 
morte”, refere Pedro Teotónio Pereira.

Este polo do Museu de Lisboa reúne um espólio valioso e diversificado, inteiramente dedicado a Santo 
António. Perfeito para os que desejam saber tudo sobre um dos mais amados padroeiros da cidade.

Museu de Santo António

Mitos e realidade
Nas salas seguintes, são múltiplas as peças, das imagens e telas 
mais ricas, aos tronos, às pagelas mais humildes e a inúmeros 
pequenos objetos quotidianos com a efígie do Santo. “Ao con-
trário de muita da iconografia, sabe-se que Fernando de Bulhões, 
mais tarde António quando tomou o hábito, não era um homem 
franzino, mas sim corpulento. E, provavelmente, a causa da sua 
morte precoce estará relacionada com uma doença que causava 
retenção de líquidos”, revela o coordenador do museu, apontan-
do para uma imagem medieval que retrata essa corpulência real, 
antes do mito tomar o seu lugar.
Conhecer melhor Santo António neste museu é também ficar 
a saber o que está na origem dos tronos que lhe são dedicados 
e também dos “tostõezinhos”. Ou que, para além de ajudar a 
encontrar o amor e objetos perdidos ou fazer reparações, o santo 
era levado para a guerra como protetor. Os resultados devem ter 
sido positivos já que “subiu na hierarquia até ao posto de general, 
recebendo o respetivo soldo”, refere Pedro Teotónio Pereira.
Santo António, falecido na cidade italiana de Pádua em 1231, 
é padroeiro secundário de Portugal, a par de Nossa Senhora da 

PATRIMÓNIO
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Conceição, e padroeiro 
da cidade de Lisboa, 
enquanto São Vicente 
é o padroeiro princi-
pal do Patriarcado. “O 
nosso espólio ajuda 
também a esclarecer 
as dúvidas que ainda 
persistem sobre este 
ponto”, diz o mesmo 
responsável.
Durante o percurso, às 
peças físicas juntam-se 
quadros interativos que 
mostram a dimensão 
global do culto de San-
to António, espalhado 
pelo mundo durante 
os séculos da expansão 
ultramarina e das migrações. Através de outro equipamento se-
melhante, ouvem-se as vozes das cantoras Maria Bethânia e Car-
minho, que corporizam textos e sermões, com destaque para os 
do padre António Vieira.
Na quarta sala, de imponente pé direito e espessas paredes pom-
balinas, é hoje possível recordar os festejos da noite de Santo An-
tónio, através de vários ecrãs que rodeiam os visitantes e onde 
passam imagens e sons das ruas e do desfile das marchas na Ave-
nida. Neste ano em que não foi possível vir para a rua, esta é uma 
hipótese de ter um “cheirinho a Santos”.

Museu de Lisboa – Santo António

Largo de Santo António da Sé, 22
1100-499 Lisboa
Tel: 218 860 477

Horários: das 11 às 17h, de terça-feira a domingo.

Capacidade limitada de visitantes em simultâneo e uso obri-
gatório de máscara

Berço e santuário

A Igreja de Santo António, vizinha do museu e Monumento Na-
cional, está edificada no local onde, reza a história intercalada 
de lenda, nasceu o menino Francisco de Bulhões em 1191. E é, 
curiosamente, o único local de culto católico que permanece 
como propriedade da Câmara Municipal, pelo menos desde o 
século XII. Isto porque foi aqui que, pelo menos a partir de 1326 
e até 1753, funcionou o Senado de Lisboa.
O edifício que hoje existe – com traça de Mateus Vicente de Oli-
veira, que também desenhou a Basílica da Estrela – foi construí-
do a partir de 1767, no sítio onde existia uma capela, pelo menos 
desde o século XV. O Terramoto tinha danificado profundamente 
o anterior edifício, com arquitetura marcadamente manuelina, 
do qual apenas sobreviveu a capela-mor e a imagem de Santo 
António. Um facto que o povo logo atribuiu a um milagre.
Para pagar as obras houve empenho do Senado, dadas as suas 
ligações históricas ao local, mas também da população que con-
tribuiu fortemente para a reconstrução da igreja. É precisamen-
te nesta altura que nasce a tradição das crianças de Lisboa pedi-
rem um “tostãozinho para o Santo António”.
A fachada da igreja é um misto de elementos barrocos, roco-
cós e neoclássicos, e o interior resplandece de luz e cor, muito 
ajudadas pelo uso de mármores e pela iluminação da cúpula 
central. Perto do altar-mor e da imagem pré-terramoto, existe 
a caixa de esmolas do “Pão de Santo António”, que remete à 
tradição caritativa da devoção popular. Mas se existe um cora-
ção em todo este templo, ele encontra-se no subsolo. Descendo 
uns degraus estreitos, chega-se à Cripta, local onde terá nascido 
Santo António, onde está depositada uma sua relíquia de osso, e 
onde o papa João Paulo II passou largos momentos em oração, 
durante a visita de 1982.

PATRIMÓNIO
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INSTITUIÇÕES

A manhã vai a meio e a M., vamos chamá-la assim, chega à esco-
la. Passa do colo do pai, que se despede com um beijinho, para 
o colo da educadora, que inicia os procedimentos em tempo de 
Covid 19: descalça os sapatos da rua, calça os do interior, despe 
o casaco, veste o bibe e lava as mãos. E logo entra para a sua sala, 
para começar mais um dia de brincadeira e aprendizagem.
Estamos no Centro Paroquial de Bem-Estar Social de Alfama, 
mais conhecido por Centro Paroquial de Alfama, e a diretora 
técnica, Lurdes Torres, garante que “de semana para semana rece-
bemos mais meninos”. Depois do encerramento total das insta-
lações da creche e do jardim-de-infância, de 13 de março a 18 de 
maio, é um regresso faseado. “Antes de reabrirmos, limpámos as 
instalações de forma profunda e reforçámos os protocolos diários 
de higienização. A este propósito, temos de reconhecer e agrade-
cer a ajuda extraordinária por parte dos funcionários da Junta de 
Freguesia de Santa Maria Maior, que arranjou os nossos espaços 
verdes exteriores, para que os possamos utilizar com toda a segu-
rança”, diz a mesma responsável.
A seu lado, o padre Ricardo Ferreira, presidente da direção, frisa 
a “excelente relação que mantemos com a Junta de Freguesia, 
numa plataforma de colaboração que tem dado muitos bons re-
sultados”. Em março de 2018, o Centro Paroquial – herdeiro 
direto de instituições como a histórica Obra das Mães de Alfama 
– inaugurou as instalações de creche do Beco do Loureiro, que 
logo se tornaram um novo centro de dinamismo no bairro, jun-
tando-se ao jardim-de-infância nas Escadinhas de São Miguel.
Hoje, frequentam o Centro Paroquial 76 crianças. “As nossas sa-
las são multiculturais e isso é muito interessante e uma grande 

Com as valências de creche e jardim-de-infância, é um dos esteios sociais de Santa Maria Maior.
E reflete a realidade multicultural que hoje carateriza o bairro de Alfama.

Centro Paroquial de Alfama

riqueza. Para além das famílias portuguesas que nos confiam os 
seus filhos e netos, temos meninos originários do Brasil, África 
de expressão portuguesa, Ucrânia, Moldávia, Japão, Alemanha, 
França, Roménia, Paquistão, Bangladesh e Índia”, revela Lurdes 
Torres. Uma comunidade escolar que é reflexo da comunidade 
mais larga em que se insere.
Declarado como IPSS desde 1973, o Centro Paroquial de Alfa-
ma tem projetos para o futuro, que passam pela requalificação 
das antigas e históricas instalações no Beco da Bicha, para melho-
rar a oferta no campo do pré-escolar, idealmente “até com uma 
redução das mensalidades”, advoga Ricardo Ferreira. Uma outra 
ambição, de acordo com o mesmo responsável, é a abertura de 
“um centro de dia para idosos”, que deverá funcionar como “um 
novo polo de reforço social” e é um “projeto com um horizonte 
temporal mais alargado”.
Para já, diz Lurdes Torres, “esperamos que o regresso continue a 
correr tão bem como agora, com cada vez mais crianças nas salas. 
E também gostaríamos muito de puder fazer uma boa interven-
ção no espaço verde exterior que foi limpo pela Junta. Com uma 
vedação nova que garanta a segurança e terra de boa qualidade 
para fazer uma horta e mostrar aos nossos meninos que as plantas 
que comemos não nascem nos supermercados!”

Centro Paroquial de Bem-Estar Social de Alfama
Beco Loureiro n.º 14
1100-314 Lisboa
TELEFONE: 21 887 50 45 
centroparoquialalfama@gmail.com
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CONTACTOS E INFORMAÇÕES

Atendimento telefónico e digital EXECUTIVO

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE SANTA MARIA MAIOR

Mesa 
Presidente: Sérgio Cintra (PS) 
1.º Secretário: Filomena Lobo (PS)
2.º Secretário: Carlos Oliveira (PS/Ind)

Zulmira Guterres (PS/Ind)
Maria João Vicente (PS/Ind)
Carlos Dias Torres (PS/Ind)
Bruno Paulo (PS/Ind)
Cristina Correia (PS/Ind)
Maria de Lurdes Pinheiro (CDU/PCP)
Hugo Duarte (CDU/PEV)
Fábio Salgado (BE)
Manuel Almeida Ribeiro (PSD)
Jorge Garcia (A Nossa Lisboa/CDS-PP)

Miguel Coelho – Presidente 
Pelouros:
Intervenção Social (Ação Social e 
Saúde); Turismo e Cultura; Infor-
mação, Comunicação e Imagem; 
Segurança e Proteção Civil

Atendimento ao Público:
Sábado, das 10h às 11h.
Por marcação prévia

Idália Aparício – Tesoureira 
Pelouros:
Finanças e Património; Recursos 
Humanos; Secretaria Geral; Ilumi-
nação Pública; Mobilidade e Trans-
portes (Sinalética, Toponímia, 
Sinalização Horizontal e Vertical)

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

Maria João Correia – Vogal
Pelouros:
Ambiente Urbano (Espaço Público, 
Limpeza e Higiene Urbana e Es-
paços Verdes)

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

Ricardo Dias - Vogal
Pelouros:
Educação; Cultura; Juventude; 
Associativismo e Desporto

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

António Manuel – Vogal
Pelouros:
Comércio e Atividades Económicas

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

Em cumprimento do Despacho n.º 3301-C/2020, que adota medidas de caráter 
extraordinário, temporário e transitório, ao nível dos serviços de atendimento aos 
cidadãos e empresas, no âmbito do combate ao surto do vírus COVID-19, a Junta 
de Freguesia de Santa Maria Maior encerrou ao público os Postos de Atendimen-
to, mantendo apenas em funcionamento os Serviços Centrais, sitos na Rua da 
Madalena, nº 151, com horário de atendimento compreendido entre as 9h e as 
13h.

Para evitar deslocações desnecessárias aos espaços físicos de atendimento dos 
serviços públicos, o atendimento com fim meramente informativo é prestado 
exclusivamente por via telefónica e online, tendo sido reforçadas estas respos-
tas. O atendimento presencial ao público com fins não informativos ou caráter 
urgente é efetuado através de pré-agendamento, ficando, em regra, limitado aos 
serviços que não podem ser prestados por via eletrónica e aos atos qualificados 
como urgentes.
 

Contactos disponíveis no período extraordinário de pandemia Covid-19
 

Secretaria:
210 416 300 (9h-15h)
atendimento@jfsantamariamaior.pt
 
Tesouraria:
210 416 300 (9h-15h)
tesouraria@jfsantamariamaior.pt
 
Administração/Finanças:
210 416 300 (9h-13h)
contabilidade@jfsantamariamaior.pt
 
Licenciamentos:
962 051 195 (9h30-17h30)
licenciamentos@jfsantamariamaior.pt
 
Ambiente Urbano:
962 312 302 (9h30-17h30)
ambiente.urbano@jfsantamariamaior.pt
 
Intervenção na Comunidade:
218 870 067 (9h30-17h30)
intervencao.social@jfsantamariamaior.pt
 
Empreendedorismo Social:
218 872 199 (9h30-13h)
empreendedorismo.social@jfsantamariamaior.pt
 
Logística:
213 400 432 (9h30-17h30)
manutencao@jfsantamariamaior.pt
 
Executivo:
210 416 300 (9h-15h)
geral@jfsantamariamaior.pt



ColectividadeFADO na

[ Transmissão em directo ]

Facebook da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior

Julho ’ 20 

com 4 FADISTAS por sessão

COLECTIVIDADES
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6 JULHO | ACADEMIA DE RECREIO ARTÍSTICO

7 JULHO | CENTRO CULTURAL DR. MAGALHÃES LIMA

9 JULHO | GRUPO DESPORTIVO DO CASTELO

14 JULHO | GRUPO DESPORTIVO DA MOURARIA

16 JULHO | GRUPO SPORTIVO ADICENSE

21 JULHO | GRUPO GENTE NOVA

23 JULHO | SOCIEDADE BOA UNIÃO

28 JULHO | TEJOLENSE ATLÉTICO CLUBE
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